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os vetustos penhascos e a neve 
frgidissima ; mas os desventura 
dos cegos sentiam-se transidos. 
sobretudo quando ás vezes nu-
jvnim os corvos rêpetind > triste 
ni nte o« seus »rit••>, >i íi-tr-is 
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LENDA 
Contam pi • u m dia dous cegos, 

tocadores montesinhos, acharam-
se perdido- e n u m a serra brava. 
onde o gra rito monstruoso mar
cava giga it:s-amente success vas 
e m o n u ri *n 'es bossas rebeldes 
e sobre cuj • \ >rso turbulento o 
inverno havi estendido imperio
samente n • es-eiso e luxuoso 
manto de i-v> m libunda, tendo 
por vezes \ ) 's 1 vi ios sob o céo 
pardo e in I r íente e Iuzindo ra 
ramente. le I >p^e c m longe, nas 
ondulaçõe- 1 > solo abrupto, e m 
claridadis e>pir>as e brandas 
c o m o de lu >res f ataes. 

Por lá andavam os lobos ans 
bandos, ve^Ètcados por u m de
sespero uflj J \ de fome, não 
encontt^H R i r a repasto sinão 

\ 
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• 
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Ha uma testenrri b > qu° o viu che
gar a Rofh-viu- . pi lhe s rvin 
d • guia ... c.<> n «J«I m <is nh-ir fi
lou ... a rjo 1 i i i li irut • . v 
prim-iras f>-! vr s JI« -i.-ah-r tr 
c «a rum .1 • • | J ; . i! -y f • •! n .>" • 
nu a id i- - . i d" II • ... 
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liz ; nao Mr 
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i i . !>r imettia 
' . d- is sem dó, poi que 
avi tava senão serrarias al-

vacentas e não estava para ser 
devorado pelos esgalgados lo
bos, os cegos tolhidos c o m frio 
e m e d o , acabaram por se calar 
humildemente, caminhando sem
pre sem murmurar u m a lamúria, 
suspirando a espaços e rezando 
constantemente ao Senhor para 
que os salvasse. 

A o cahir da tarde, já cansados 
de enterrar os tamancos na pro
funda neve, atravez de cujos im-
rioveis e brancos vagalhões elles 
eram uns náufragos torturados 
os pobres cegos sentaram-se re 
•ignadamente debaixo de u n 
grande carvalho, de tronco enor 
m e , extravagantes ramarias de 
neve, que estava, felizmente, es 
condido ao fundo de u m fragoso 
despenhadeiro cortado a pique. 
Alli foram mastigando dolorosa-

m e ít • as alti n ís eodeas de b-oa 
que lhes re tiv.im nas sa.olas 
molb i I is. e. e m u n a incon-cien-
cia abstracti de martyrisados. 
ameaçados d- morte, m a s que 
vão sempre cui I n 1 i 1 > seu g i-
ni;i-i.ío deartaihi. pu • T.im-s • 
por fim a affagir os SCI M tustm-
nentos gelado- ti í arraihanJo 

—Quaes são ellas ? 
— ü senhor deixou em Roclieville 

vestígios maU-riaes da sua presença 
no castelln durante a noile de 24 a 20 
de Setembro. 
— N ã o é possível, replicou o tem n-

te. Repito-lhe, juro-lhe que não co
nheço Rucheville ... Foi só ao parhr 
da Algeria que soube, por uma caria 
de meu tio que elle acabava de com 
prar essa propriedade e que a desii-
nava a minha iimã ... 
O juiz preparador tomou u m dos 

papeis que. linha diante de si, em ca
mada escrivaninha, e disse mo-tr.ui-
do-o a Jorge : 
—Aqui tem a carta de que fila. 
O mancebo fez u m gesto de stu [»-• -
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i • ua.ir interesse em da estação 
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i •; m i essa ci-

r 'i r.< Ia t ir-
teti is, p-11 füir.i-

' ; rr ! 
- > -,'> a Ia a < 'i li i i 

a in ira i»>r qfte enipregnu-o sai 
t m p >d.sde o m amenlo em qu 'sihiu 

f oux is tosses de son in: r ib -c • 
constipada, o o u f o soprando 
roucas i imentaçóes friorentas e 
desoladas na tosca flauta,ao mes
m o tempo que o guia, assusta
do, insinuava azedamente que 
elles estavam a desafiar os pací
ficos lobos. 

Entretauto, o ceu rigido ia-se 
obscurecendo. invadido de tintas 
grandiosamente severas e lugu-
bres ; o vento era impiedoso na 
quellas alturas ásperas ; e, rala
do, resmungando, praguejando 
amargamente, o guia andava ir
requieto, vigiando por todos os 
lados e querendo rascar c o m o 
olhar o nevoeiro opaco que en
cobria larsamente os fundos val-
les , ondulando lá para baix > 
co-no u m grande m ir nebuloso. 
que beijava as puras neves da 
serra e-ia aQ.jonge, mais escuro. 
co fund'r s c o m as nuvens den
samente amontoadas. 

VIas, subito, o terrivel inimigo 
tão temido apparcceu desenhan
do o seu cmeiç í lor perfil no alto 
do despenhadeiro, soltinio u m 
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ili-rira v 11 I -. i; p >r conseguintei —Tomei u m carroe fiz-me Irans-
u • i 1 -p -: n it > uva pôde ser s*isp.'i- portar ao firand-Hotel ... 

• j — O que foi fazer no G"and Hatei 7 
Além ;istün outros provas — \teti tio, oSr. Diinaral tinha-na 

gojjifvt pSJ.ÍIJ ... ,üai^raAidoeaso lo^ar para nu r i-

nirmos, ian unia carta que fez espe
rar pnrm n no correio de Marselha. 
— Ajiii está ella ... disse o juiz 

mi slr.índ • nair•< pap I i tnr̂ i1, que 
lur.i "i a str ai r. r • | i • c iiitinti n 
dlZi-nd • : 

— E n I' i o I • ti I t n, ear in'r . 
in I il i i I si « II I i a a l iarl i e.n | l 

•II i III uiii 1 . •• i- i i s 11 r ji u n i • 
pariida. iii/. mi • ;u • | u ; u fo-se èsji -
|- ir a i N i i i i !i i . . 

— P n-1 .„r i ir I ir, juntam • at • c uri 
I ic I i si, i.i !.v. ns trez 'iit is e cia • i 

tiil t a I IV iac s . . concluiu n ni i-
;i,lri In 

— i'.' ,x II Ia. •' v ja, e m b o r a s e m o 
ii ' n,i .-'i i I T , | i 'os.'aliar leu l.iai-

li m s! i >• uli. i.si n c an i I ai asn u -
*,- IS 11 is 

— á a • c in a v h • i,| r, liz O se 

uh a f ,:.i i h • u i rio d '. j le o na • 
i.iai.ir '!i '.id ? ... 

— S • ..•st-lll ' . . 
— G ü l l e n • e, li II» | i • fe/. d i ci-

gur-ira |ri • Iii- s rvii -n m e s no 

I ai;ia d • •• irl ar >, 11•• ti.lfl i guir-
da,f> i sii i corr s,> ia teaeia ... 

— N to liz coisa alga n.i ... 
Riiiibirim-m'a ... 
— 'A mbirain-a / repelia i juiz for-

m a d n r d a culpa c o m inamf.isla iro 

ui l. 
— S i m . senhor ... 
-- E 6 deste imi I • | t • Aplica > 

peril i d'esse objeclo ? ... 
--Explicoa di mulo porque real-

menl -se d u ... 
—,I.-ivemos de voltar d,ipais sobre 

,si • pont • . , Oiiitiaú' a dar mecon-
la H m p r e g o <\>\* fãz d o seu t e m p o . 

- VI i 1 -i d • f icto. sihi. comprei 

,1 [Uvido j/..id-.í,)t4 

estridente utvo de ferocidade ale
gre á vista daqnellas victimas ; e, 
leom o olhar accezo. febril e fa
minto, o lobo vinha já descendo 
os primeiros penhascos, qinndn 

| o animoso guia «e lembr >u \ ~> ex-
(pediente legendário -». saecudin-
Jdo os cegos, entorpecid >s d t:- -
Jror, disse-lhes viv >m nte m t -
c ssem alguria cousa. depres-n o 
c o m bastante zoeira, começando 
logo elle próprio a cant ir tris
temente umas ternas modinhas 
campestres que sabia— o que pa
receu irritar considerávelmeute o 
lobo, que parou sobre u m pene
do, m u d o , c o m os pellos eriça-
dos. 

M a s , o cego da rabeca, que ti
nha começado a raspar o arco 
nas ríspidas cordas, furiosamen
te, produzindo u m zurzido cha-
rivari m e d o n h o juntamente c o m 
a flauta desenfreada, foi gradual
mente afinando a sua musica, e 
afinal, não se sabe porque estra
nho effeito nervoso, fazia cantar 
a velha sanfona e m u m a harmo
nia divina, tocante á aérea, que 
desesperaria de inveja o mais 
Jesesperado Joachim, e m pianto 
que se diria seguramente do cego 
da flauta que estava e n o a n d o 
alü o magoado canto do marido 
inconsolavel do sonho de Heine. 

Lentamente foi a ameaça des-
apparecendo dos olhos do lobo 
commovido, substituída por u m a 

percorri os boulevards, li os periódi
cos por espaço de quasi uma hora no 
café do Helder, entrei em casa de u m 
cambista, onde troquei u m bilhete de 
mil francos ... 
— U m bilhete, disse o senhor? ... 

rmlia então muitos? interrompeu o 
nagi-trado. 
- Tinha Iresque me mandara meu 

li-i ... Guardei dois mil e. oitocentos 
francos em papel na cigarreira, dez 
luzes in bolsa, e fui jantar era casa 
de lirébuit ... 

— O que fez depois do jantar 1 
— F u i ao espectaculo. 
— E m que theatro ? 
- -No Gy nuisio. Pai \\ que m e 

f irl.t d n acigarrein o id- tinha •« 
b Ih 't S io banco i« tre-iiin q litro, ár
ias de meu tio ... U.a pelo f i: l > a'u n 
dos enlreactos. 

--E nao foi l<»g i fiz r a sua 1 'd i-
raçãaao cotnuiisíariu de policia l 
- -Nao. senhor... 
— ) que é muito pira estranhar se! 
—Sabia parfeitam ml • qu a aiinha 

d-claraçao seria iuulil. porquanto 
nao podia indicar o ladra > ... E' cer
to qu* desconli i va de u n moço lour.» 
e >pie se dizia myopo, o pnl, d-pois 
de s'ter esbarrai.) ou n go em u n 
corredor,dura-me u m milha >t\- les-
culpas ... Mas nu mal havia rep ir i-
do uelle . - Nao podia dar-lhe os si-
gnaes... Além de que elle, devia já 
bater longe ... 

(Continua.) 
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doçura ineffavel ; ao longe, os 
èchos gemiam melodiosamente e | 
o ar vibrand i levava os sons do
lentes para as nuvens paradas cm 
um encanto ; e parecia mesmo 
que a boa fera lacrym javaj 
de terp.ura e p izSr, juandode. 
re ente o seu n igr • coro > estre
meceu, e, v c lando. fraco, ina-
nime >lou > > • le 1 > e n o itro I 
pen I '-. naq i-se na ro h is 
du as, ! i se. e isa ig tentou se. 
resvalou , n • e. no meio 
de um turbilhão de grossos far
rapos de neve. e sem que nunca 
se ouvisse o m ii> ligeiro rugido 
ou grito angustiado,*veio cámir 
despedaçado aos pés dos cegos. 
Arrastados pelo guia. maravi 

lhado e crente no milagre de 
Deus, os tocadores, tremendo, 
encaminharam-se á pressa pela 
encosta abaixo, sumindo-se em 
breve no nevoeiro humido ; um 
socego trágico fez-se. por toda a 
serra ; e a noite negra veio des
cendo morosamente. 
Então, um enorme bando gras-; 

nante de corvos desabou voraz
mente sobre os restos sanguino-
lentos do lobo. alraiçoado pela 
clemência de seus nervos, 

MONTEIRO RAMAI.HO. 

O terceiro reinado 
Pelo vereador da câmara mu

nicipal de Campinas,sr. José Pau-
lin Nogueira, foi apresentada 
a indicação seguinte : 

« Indico que esta câmara re
presente á assembléa legislativa 
provincial sobre a conveniência 
desta, por sua vez, representar á 
câmara dos srs. deputados, soli 
citando a convocação de uma as
sembléa constituinte, com o fim 
de serem revistos os arts. 4° 
da Carta Constitucional e outros 
com elle relacionados, de confor
midade com a auetoris-ção do 
art. 174 da mesma lei fundamen
tal. » 

Semana Santa 
Segundo uma publicação que 

faz hoje por esta folha o nosso 

virtuoso vigário, as festas da 

Semana Santa serão celebrados 

este armo com a pompa do cos 

lume na Ordem Terceira de S.. 

Francisco. 

Nota cômica 

Nas consss mais sérias diz c 
Correio le Ca ip-inas, existe sampre 
u m ii .. 1 c ii 

, ' t ! Iibefd i le efféctua-
la an '1 Rio Claro, se-

1 foi aprecia-
te... menos 

" i • 

Ti \ capit il sessenta 
policial para 

u;r a ord 
I A força di-| tençáo 

.aliaram 
que • 1 inh 11 jdp ao Rio 
Claro para recrutar negros para 
o exercito e marinha. 
A noticia produzia o effeito de 

um raio ! 
Tinham ido, para a cidade, das 
fazend is próximas muitos pretos 
para assistirem á festa, mas ao 
saberem isto deram ás canellas 
como loucos para as fazi i 1 
Não se via caras pretas ou fus

cas na festa ! 

E x p l o r a ç ã o d o XlngDfc < 

Os exploradores allemãesquei 
foram devassar a região do Xin-' 
gú, regressaram a Cuyabá depois 
de penosa viagem, tendo reco
nhecido pjê o X; ígú, pelas suas 
enormes cachoeiras, não pôde 
presta1- se á navegação. 
Se p >r :sse Ia Io os resultados 

áà exploração nao Foram profí
cuos, pelo que re o ii 1 á ethno 
graphia f rara valio issimos. 
Diz a esse respeito a Gazeta de 

Noticias : | 
« O X n m éim observatório,! 

ou antes um bi itérin ethnonra-j 
phico americano. Seguindo Vir-
chow e Bastian, autoridades dei 
primeira ordem na espécie, é 
aquelle o ponto mais curioso de 
toda a terra para a anthropolo-
gía. 
Nesta segunda expedição, o 

dr. C. von deu Stcinen e seus 
companheiros encontraram mui
tos indios, em numero de 2 5oo, 
até então desconhecidos, com os 
quaes travaram perfeita amisade. 
A respeito de limpeza, morada e 
cost imes. acharam-os superiores 
á gente domesticada, quiçá aos 
matto grossenses. 
E' admirável ver a lavoura des

sa gente, que com simples ma
chados de pedra, o que entre pa-
rentheses mostra como estão ain
da livres do contacto civilisado, 
botam abaixo mattas e fazem ro
ças ' E m conseqüência dos mappas 
defeituosos, o dr. C. von den 
Steinen em sua primeira explora
ção sò visitara os affluentes mais 
orientaes do Xingu. Deita vez a 
exploração foi do rio Colyseu, 
affluente mais occidental. Fica 
assim reconhecida toda a bacia. 
que ha cinco annos apenas era 
verdadeira terra ignota. » 

Foro 
Prestou juramento do cargo de 

juiz substituto da comarca o nos

so amigo dr. João Thomaz de 

Mello Alves. 

Cabreuva 
Foi recommendado á câmara 

municipal de Cabreuva que foi 
ía directoria de obras publica? 
íautorisada a mandar proceder 
1 ás obras de reparação da pont 
ísobre o Tietê na estrada desta 
| cidade. 

N o v a villa 
Com festas civis e religiosa* 

soiemnisou a villa do Patrocini" 
do Sipncihy a installação do 
munici ">io e a POSSO da sua ca 
mara. cone >rre.n Io ás m^smn fes
tas além da população do novo 
município muitas pessoas da 
Franca, do \tterradoe Jocalida 
des circumvizinh is. 
Lemos cio Correio Paulistano : «O 

Pat-foc tio • : uc aby lí-tante 
cerca d I I u iS da cidade da 
Franca, está bellamente assenta 
do á margem do rio diamantino 
que lhe dá o nome, e em cujas 
águas correm thesouros incalcu-
laves, de ouro e diamantes e pe 
dra« preciosas. 
«Foi elevado á c itegoria de 

fregn.tfzia n rl.no le 'y-71 e des
de então tem progre rJ" enrutan-
tement'* a 'onto dé reclamar, 
em period relativamente curto, á 
sua aut >nomia municipal.» 

Assassino de sua 
mullier 

A 9 de Janeiro deveria ser en
forcado em Cork (Irlanda) 111 I il 
dr. Cross. que foi cirurgião iiér 
no exercito e tinha muito boa f 1 
tuna. O crime do ex-ciru g > 
nada tem com a politica. 
Quem o levou por can 

rápido ao paiibuioioi o amor. 
j 1 não é muito moço o dr. Cross, • 
casara em 1X69 em Londres com 
a sra. Mary Laura Marri >t a 
quem amava de->atinadamente. 
Correram os annos. O casamen
to não fora muito ieliz, e em 
1886 já era historia muito velha 
aquella paixão louca do medico 
17 annos antes. 
Entrara em casa do doutor na 

qualidade de gooerness ou aia uma 
joven e linda miss, por nome Skin-
ner que a sra. Cross vio-se em 
breve na necessidade de despe
dir. 
Nem 1 or isso ficou o medico 

curado da sua nova paixão, e nu 
mez de Março de 1887 encon
trou se em Dublin, com a bonita 
governeis vivendo com ella man 
tilnente durante algum tempo. 
Quando voltou para casa, em 

Cork, o sr. Cross, coitado delle ! 
achou a mulher doente e de má
rcia, com vômitos incessantes, se
de ardente e diarrhéa. 
Estabeleceu-se á cabeceira da 

doente, não consentindo que 
quem quer que fosse tratasse da 
doente, á qual prodigalisava de
monstrações de amor e dedica
ção, não a deixando por um só 
instante. 
Declarou aos criados e amigos 

que sendo a moléstia febre ty-
phoide, e, portanto, eminente 
mente contagiosa, era do seu de
ver oppor-sc a que houvesse 
mais victimas, e deitava fora com 
summo cuidado todas as deje-
cçóes da doente. 
Afinal a 2 de Junho morreu a 

iufeliz sra. Cross, effectuando-se 
quasi immediatamente o enterro. 
Mas a malignidade humana é 
grande, como todos sabem. Hou
ve quem extranhasse este zelo 
extremoso do medico pela -mu-" 
lher. 
Começou-se a rosnar ; as au

toridades julgaram indispensave1 

intervir; abrio-se inquérito ; f. 7-
se exhumaçáo no cadáver ; p m 
cedeu-se á analyse chimica. 
nalmente descobriram-se nas vi--
serás enorme quantidade de ar
sênico, remédio que se não cos
tuma empregar no curative da 
febre typhoide. 
E ahi tem porque foi o dr. 

Cross conderrmado a ser enfor
cado no dia 9 de Janeiro. Teve 
comtudo un a consolação: Ape
nas morrera a mulher correra 
para Londres e casara com a go
vernes* e sem a intervenção da 
policia ainda durava a lua de 
rael. 

D. Bosco 
No dia 5 realisaram-se em Tu
rim com desusada pompa as exe-
uuias de don Bosco, o grande 
f indador da congregação religio-
Isa dos salesianos O prestito foi 
acomp nhado por mais de cem 
mil pessoas. 

C e n t r o Biblinsivi-

pliioo Vuliç.iris i-l .»• 

E' t i titul 1 Je um • s •cí 1-
fe taonyma pie acaba j ;ei r-
g • J ad : .1 1 C.) le. cuj 1 li é 
cu-npri e vendei 'ivros. prin 1 
p il herite rar >s. <; luar por nta 
pr pri 1, e c rreg ir->e J>. li iid 1-
ç 1 •> de bibliothecas, pei ui r 
obras e vulgaris ir trabalho d • u 
tares n iLi'n ie-, tend • par i 
correspondentes cmjódóü|os :>n 
zes e publicando una rev+sta 
mensal de bibliograph a. 
O centro terá também uma bi-

blioiheca com todas as publica
ções feitas fio pai/, desde a intro
dução da imprensa. 
Teve logar a inauguração offi-

cial, começando este mez apubli-
cação da revista bibliographiaca 

liberdades 
O sr. Antônio Xavier de Cam

pos deu liberdade incondicional 
a seus escravos Balduino e Ca-
tharina. 
— O sr. Joaquim Xavier de 

Campos deu liberdade a seu 
escravo Ignacio. 

M a i s Immlgrantos 

Sahiram no dia 5 de Gênova 
800 immigrantes para Santos 

O valor dos terrenos 
O valor dos terrenos cultiva

dos na Europa representa a srtm-
ma de 32o,4oo milhões de libras 
esterlinas. 
O capitai empregado no culti

vo é de 45.25o milhões. Do to
dos os paizes da Europa a Fran
ça oecupa o primeiro lugar pelo 
valor da terra, que é de 80.000 
milhões, e a producção annual 
eqüivale a 9,000 milhões e meio. 
Segue-se a Inglaterra, em que o 

terreno representa um valor de 
62 mil milhões e a producção 9 
mil milhões approximadan ente. 
A Allemanha oecuo; o t rceiro 
lugar com 5o mil milhões d • ter
ra cultivada e uma producção de 
8 mil milhões e meio. A Russia 
oecupa o quarto Ujgftr. a Áustria 
o quinto e a It£ " 

Vlnie 
Oesra. sr. ministro d' 

teuáoamarq municipal 
xas contendo boeellns de videi 
is=irn anî ni'- edpsenvMver a 
nba naquella localidade 

S CCAO \A 
Scniiiui S m t » 

Já se icln-n dispnst-is e.o-denidi- t 
as providen^ins para mais pompas , e , 
lemne celebração dos mysterios da n-i« > -p-
dempção, de modo a tocar os '•o^cõ"? i,-jf-_ 
tãos e eleva-'ipens-">-iento á« olt-'s- i -,,_ 
ploçõese meditüç.̂ es desses ineifttveis mj-s-
te-ijs— fonte dis m-iis doces emoções. 
Kspe-amnssr-inde nffluencin de .;e • tós, 

sind-i mesmo de distantes p^mclii -«; ,•• •>• ss i 
deve-for-esponde-á »ns eTpe"t->tiv e '< m 
emp ego do sen tempo e dinhei -o nesta 
•iade. 
Se-viáde matriz a Ordem Te-cei.-a de S 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

O vjpario 
3—1 Miguel Corria '7>ãdu-co. 

1 

1 U M B O M RECONSTITUÍN TE 

Nápoles, i de Outubro de... 
188f.. - Srs. Scott & B >wne. — 
Tenho experimentado a Emul-

são de Scott e tenho vist > que as 
crianças e os adultos a t imam 
com mais facilidade do que n 
óleo simples de fígado de baca
lhau. A sua acçáo therãpeutica 
manifesta-se mormente nas eri-
, ancas que soffrem demora no 
•processo de ossificação,omo na-
iqmjjlas nas viuaes a dentição .'aísç 

file:///tterradoe
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esperar e as outras cujas suturas materiaes vinlos e a neccssi Ja .e 
do craneo • ão lentas e m se soldar, da acqui%içao das manilhas le 
- E i administro c o m utilidade e m barro, as despe/, is deste tor i . 
lltos casos, até nos meses de ve- mai ires d > qie h v i a pre^i t 
rao e na tal época as crianças | no m e u ultin > rei it »riio. As I > 
tem-n'a b e m digerido e tolerado jv-orrente m e z nâo deverão p . 

Cav.Dr. Lmnzio Capparelli 'rem exceder a pntro contos le 
I ,o Ferrantina a Chiajan. i.(5) réis. Deus guarde á v sa. illm. 

• sr. dr. Jo^é M ino.el de A " ud i Al 
vim. digm. presidente di iilma: 
câmara municipal de Ytú — \ 1' 
Paula Sousa engenheiro 
N a d a mais havendo a tratar s > 
sr. presidente levam >u 1 se sa .. 

I ie 

iíiiull 1)1 Wíffl 
E 

Cimara Municipal m w 
\ sssão orfliaria «n 15 úe Janeiro ie 1383 

PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secreiari Mntilijnode Oliveira Garcia\
miin(iimdo lavrar cs! l lCta 

(Condmào) vaeserassigiidi - Alvim -
, _ _ , -r Itciano.—Martins I- le 

Vieram de S. Paulo, da casa Custodio Li n A l m ida i da sr. Victorino Gonçalves Car-1 

milo as manilhas de barro neces
sárias ao escoamento das águas 
servidas na lavandaria e excesso 
dos depósitos. 

Esses tubos foram assentados 
faltando no entretanto ainda a liga
ção d'elles c o m a lavandaria e os 
depósitos externs do reservató
rio. 

D e Santos foi t a m b é m remetti 

rett.—O. Pereira tendes.—dr. 
Sousa Freitas. Augusto César; — 
Carlos Pereira. 

fiDITAES 
Pagamento de Juros 

O procurador da Câmara Mi 
nicipal desta cidade, abaixo assi 
gnado, de conformidade com o 

do a conta das despezas oceasio- parecer da commissão permanen-
nadas com os últimos materiaes te, dactada de 10 de Agosto de 
despachados. " ; 1886, convida a todos os accio 
As despezas durante o mez de nistas para o abastecimento 

Dezembro foram as seguintes: d'agua, á virem de hoje em dian 
i° Folha de pagamento dos tefnesta procuradoria, receber o, 

operários, doe. n. 206 — ..... juros de suas entradas, contado 
2:884.525'.— 2. Conta de Augus- de i° de Julho á 3i de Desembro 
to Pinto de Oliveira doe. n. 207 de 1887. 
513.25o. — 3 . Conta da Corr.p.i.Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

+ DE + 

Ytuana, doe. n. 208 —44.010 
4. Conta de Victorino G. Car-! 
milo, doe. n. 209 — 567.400.—| 
5. Conta de Antonino Teixeira &i 
Comp., doe. n. 210 — 106.100. 
— 6 Conta de Joaquim Berenger, 
doe. n. 211— 122.320.— 7. Con
ta de Augusto Trcichcl, doe. n. 
212— 10.000.— 8. Conta de Luiz 
Amirat, doe. n. 2i3— 55.140.— 
9. Conta deZerrenner, Bulow & 
Comp. e do dr. Eusebio Stevaux, 
doe. n. 214—668.000.— 10. 
Fretes e carretos, does. ns. 215, 
216, 217, 218, 219, 220—784.325 
—que perfazem a quantia de réis 
5:555.070.— da qual foi paga pe
lo sr. procurador da Câmara a 
quantia de 554.260, restando por
tanto a pagar réis 5:o 10.810— 
a quantia de cinco contos e dez 
mil e oito centos e dez réis. 
Em conseqüência das despez.as 

cm Santos, os fretes dos últimos 

Frederico José de Moraes 
3 — . 

ANNUNCIOS 

U m a parelha de bestas para 
troly,uma besta para carroça c 
u m pasto proxino á cidade. 

Para informações c o m d. Anna 
Pereira Mendes, largo da Matriz. 

3-2 

Vende-se 
por preço módico uma mobili • 
austríaca e m b o m uso. 

Para informações no escri, to-
rio desta folha. 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCFNAMIA 

• 3 9-Rua do Ouvidor-3 9 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

i i de Mis 

S. PAULO 

Guilherme Witte 

,1 

Casa filial na mesma m a a. ','. 

s. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-
tasia e objectos de luxo, c o m o sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para urredores, mesas para fumantes, ditas para car
tões visitas, dit is para costura, porta-album, porta-jornaes, 
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guj 
ções para cortinas. 

Objectos d e v l m e 
Mobília comrleta de i25gooo para cima, cadeiras de ba

lanço a iS^ooo, ditas de braço a n g o o o , ditas simples a 5gooo, 
camas para crianças a 18^000, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
16^000, sofás a iájjjooo, consolos a 25$ooo o par, jardineiras a 
ajjooo o par, ce>tas para roupa, ditas para flores, ditas para c o m 
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrir 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralytic 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, es 
vaninha para crianças, c o m banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
nuito rasoaveis. 

N a casa filial ha t a m b & m u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

ECLIPSE TOTAL 
DA 

sscri-

Eai • > 1, • < : • 1-'a Io eclipse do lia 18 romperam-se as cajaractas 
celestes . • < . . a , 1 il 10 . u \ » . .i.uj e odoriferas águas, quí 
...ii> .;.i,.in !•> ,i 1 liudi >,, ,i 1., ; nanca vistas 

' \ ig&i jíki|tasia 
li 1 bra pri II 1 • ,"i «ro. pie pari miior eflfiito—:i m s tem ner-

1 i • utr.i 1 . í i l f H ) & V U l i ) PJ... qiM além de outras vanta 
is tem 1 >upr meia sabre o legendário ARMINHO, tão predilecto^ 

/ noiselles. 
u 1 envolta com esses aerolithos, cahiram outros que transforma 

*o n cèradis m u s lia lis cares—SUPERIOR PARAFINA— e até opfj 
fòr a is 1 .ri I in i/inlii. 

t, eu 111 m 1 go<t ira H d i aecumular goneros, tudo isto será venf 
b iratiiihu : pois sa 1 a ir >litli >s (sem ser cabidos do céo.1 

i tn-i-

vant.i 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
Á BINHEIRO 

NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 
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LSAO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE-

FÍGADO DE BAGÂLHÀO 
COM 

DE CAL E SODA. 
Tão agradava! ao paladar como o Íeiie\. 

Âpprovada peia Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O crande reinemo pava a cura radt. 
cal da TÍSICA. BRONCHITES, Í.H-
(BOFULAS, EACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GEKAL, DE-
FLiJXOS, TOSSE CHKONIC», 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA OAR-
GANTA e todas ae enfermidades co.>-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até" hoje desco
berto, cura as molesiiae do peito e vias 
respiratórias, on re3t belece os débeis, 
os anêmicos 6 os esaroftiloaos com tant* 
rapidez como 4 Emulsão de Soott. 

A venda nos p> incipots èottcas « 

angaria». 

Gl—llua de Gonçalves Dias—61 

9Wasa Filial Raa dos Ourives-94 
^ MUSICA— Instrumentos de musica para baada e orchestra. 
>nxa^ dj nisut. Viabji. Viol is, Cavaquinhos, Guitarras, Har-
nomcas, etc., etc. 

Q l » n : V . - )cihs e;Vi:e n;z Je i > ias as qualidades, Binocu-
k s p i n ti.itr.,. n ,rn i, 3 ;, n,. >, O.ulos de alcance, microsco-
pi K . stjre isc->pi .-. c i »ntes. 

I I X I - . N S - ) : t.lis i, , iv iciçjjse tamanhos, esculpturas 
noas e regulara-* par i to I >-, is preços. 

M I U O C Í V S - F n h s , tirr-leife, mamadeiras, suspensorios 
•rtngis Je i>nn:i. viJr» • p-ivi/., pesa xaropes, aereomelros, 
enis n;tillicis. eollares elactruos, termômetros, thesouras e lan-
•.*tas. 

I L L U . H W r U o -Lantenns, Venezianas e Chinezas, C-pi-
11 >s, P ic i >s P > uiloçes, e a n íricaaõ.s, todos os artigos para i lu-
n i.içõ-s a ííiornn. 

OFrl :i\T.\. -Oisponho da mais antiga e completa offVin? 
lira t » i ss • >, concertos de nstruneitos de musica. •> tica e bem 
ssim encarnações de imagens, c o m perfeição e esm 

SELVA MACIEIRA 

S u c o o s s o r d « Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

Vieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

& &MM mxmm tsJ 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeite 

.v cabo graxa, etc. etc,c.irrompem e destruem o met d. devid 
aos ácidos btearicos margarico e oleoso, que os óleos d'e-.ta classt 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de u na prolongada ana 
lyse namfesta n que a « V À L V O L I N E » nao. contém aci Io nem ab 
sorve o oxigênio, e por conseguinte nao pôde oxidar nem corroer » 
cavilha mais tina ; pelo contrario, as conserva e m perfeito estado 
c o m o se estivessem endurecidas. 

ü azeite « V A L V O L I N E » para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes .) i iii Jades como lubrificante. 

^Vyjouto» e m .*S. l»aulo.-P. U p t o n «& O, 

liua Florencio k Abreu, 3t> A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Chapéos para senhoras 

O* proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ásexmas. famílias d'esta cidade, que re
cebera n u m magnífico sortimento de chapéos para senhoras São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TODO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Q i e n quizei obter por mui». > pouco dinheiro u m lindo chapéo 

. A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta .nica oportunidade como nunca se vio nos 
nnaes do eommercio ytuano ! ! ! 

áe Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 
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